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RESUMO 

 

A família Loricariidae é considerada o maior grupamento taxonômico dentro da ordem 

dos Siluriformes. Os peixes loricarídeos apresentam hábitos alimentares associados às 

suas bocas sugadoras e dentes raspadores, se alimentando principalmente de algas, mas 

também de detritos vegetais e pequenos invertebrados. Geralmente, estão associados aos 

níveis tróficos inferiores dos ecossistemas Neotropicais. Originalmente descrito por 

Bleeker (1862) o gênero Hemiodontichthys, pertence à subfamília Loricariinae, endêmico 

da América do Sul, é caracterizado por ser monotípico, com exemplares de médio porte 

e dimorfismo sexual em indivíduos adultos. Hemiodontichthys acipenserinus possui um 

comportamento de forrageio distinto (forrageio ativo e escavador), indicando que realize 

filtração com auxílio dos arcos branquiais, o que sugere a presença de especializações nos 

mesmos. Logo, os objetivos deste estudo foram, realizar uma análise do esqueleto 

completo de H. acipenserinus; realizar uma análise comparativa das características do 

aparelho bucal e tróficas encontradas em H. acipenserinus e em espécies da família que 

são filogeneticamente relacionadas a H. acipenserinus, bem como espécies que exploram 

hábitats semelhantes, e avaliar se as características osteológicas encontradas nas espécies 

estão correlacionadas com a dieta. Hemiodontichthys acipenserinus apresentou uma 

diferenciação na ingestão de itens alimentares (maior consumo de invertebrados aquáticos 

e menor consumo de sedimento) em relação às espécies filogeneticamente relacionadas, 

bem como aquelas que compartilham o mesmo habitat, destacando um provável processo 

de seleção alimentar mais efetivo na obtenção de determinados tipos de recursos. Apesar 

de apresentar diferenças no consumo de recursos, apenas o conjunto de caracteres do arco 

branquial foi correlacionado a dieta das espécies, o que sugere que a seleção alimentar 

possa ocorrer neste conjunto ósseo. Assim, modificações morfológicas nesse conjunto 

levam a diferenciação no consumo de item alimentares de H. acipenserinus. 
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ABSTRACT 

 

The Loricariidae family is considered the largest taxonomic group among the 

Siluriformes. Loricariid catfishes show feeding habits associated to their sucking mouths 

and scraper teeth. They feed upon mainly on algae, but also of vegetal debris and small 

invertebrates. They are generally associated with lower trophic levels of Neotropical 

ecosystems. Originally described by Bleeker (1862) the genus Hemiodontichthys belongs 

to the subfamily Loricariinae. The genus is monotypic and endemic of South America 

with medium-sized specimens and sexual dimorphism in adults. Hemiodontichthys 

acipenserinus exhibits a different foraging behavior (active digger), which can indicate 

the assistance of the branchial arcs during filtration process. Thus, it is possible that 

branchial arcs in H. acipenserinus show morphological specializations. Thus, the aims of 

this study were to perform a complete osteological analysis of H. acipenserinus; to 

perform a comparative analysis of the osteological characteristics of the oral apparatus 

and trophic characteristics found in H. acipenserinus and in species of the family that are 

phylogenetically related to H. acipenserinus, as well as species that explore similar 

habitats; and to assess if osteological characteristics were correlated with diet. 

Hemiodontichthys acipenserinus showed a differentiation in the food items ingestion 

(high and low consumption of aquatic invertebrates and sediment, respectively) compared 

to species phylogenetically related, as well as those ones that share the same habitat. This 

probably highlights a more effective food selection process of some types of resources. 

Despite a different food items consumption, only branchial arc characters were correlated 

to diet, which can suggest that the food selection occurs in this bony set. Thus, 

osteological modifications in this set can lead to differences in the consumption of food 

items in H. acipenserinus. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Sistemática e diversidade 

 

A ictiofauna da região Neotropical é extremamente diversa, incluindo cerca de 

6.000 das aproximadamente 15.750 espécies de peixes de água doce do mundo (REIS et 

al., 2003; ESCHMEYER & FONG, 2018), onde a maior parte das espécies ocorre em 

território brasileiro (LANGEANI et al, 2009). 

Vari & Malabarba (1998) expressam a diversidade dessas espécies em termos de 

ocorrência, onde aproximadamente 24% de todos os peixes do mundo ocorrem nas águas 

doces Neotropicais, ou seja, ocorrem em menos de 0,003% da água doce de todo o 

planeta. Em consonância à elevada soma de espécies de peixes dulcícolas Neotropicais, 

a heterogeneidade morfológica é extremamente alta, reproduzida tanto em caracteres 

internos quanto externos (de PINNA, 1993; VARI & MALABARBA, 1998). 

Os membros da ordem Siluriformes são caracterizados externamente pelo corpo 

nu ou revestido de placas ósseas, nadadeira adiposa geralmente presente, bem como pela 

modificação dos primeiros raios das nadadeiras dorsal e peitoral em espinhos (de PINNA, 

1998; NELSON, 2016). O grupamento taxonômico da ordem Siluriformes se enquadra 

entre os mais amplos e diversos entre os peixes da superordem Ostariophysi, com 40 

famílias, 480 gêneros e 3730 espécies, ocorrendo em todos os continentes, incluindo o 

continente Antártico na forma de registro fóssil (NELSON, 2016; ESCHMEYER & 

FONG, 2018). 

A superfamília Loricarioidea, endêmica da Região Neotropical, é o maior grupo 

de peixes desta região com relações filogenéticas bem estabelecidas, sendo a principal 

sinapomorfia do grupo a presença de estruturas equivalentes aos dentes, porém 

localizadas externamente à cavidade oral, chamadas de ondotódeos (de PINNA, 1998; 

DUDGEON et al., 2006). O grupo Loricarioidea abriga as famílias Astroblepidae, 

Callichthyidae, Loricariidae, Nematogenyidae, Scoloplacidae e Trychomycteridae, com 

cerca de 159 gêneros e 1.453 espécies válidas (SCHAEFER, 1987; RODRÍGUEZ, 2014; 

NELSON, 2016).  

Loricariidae é maior família de Siluriformes, e muito provavelmente a mais 

complexa a nível taxonômico, com cerca de 106 gêneros (REIS et al., 2006; NELSON, 
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2016) e 976 espécies reconhecidas (ESCHMEYER & FONG, 2018). Atualmente a 

família Loricariidae subdivide-se em sete subfamílias: Delturinae, Hypoptopomatinae, 

Hypostominae, Ancistrinae, Lithogeneinae, Loricariinae e Neoplecostominae (REIS et 

al., 2006; NELSON, 2016). 

 

1.2  Histórico taxonômico das relações da subfamília Loricariinae 

 

Loricariinae possui cerca de 243 espécies (ESCHMEYER & FONG, 2018), 

distribuídas em 35 gêneros (RODRIGUEZ et al, 2011). A maioria dos exemplares desta 

subfamília é reconhecida externamente pelo seu pedúnculo caudal deprimido e ausência 

de nadadeira adiposa, aspectos que, junto com outras sinapomorfias, fazem com que 

venha sendo considerada monofilética (SCHAEFER, 1987; REIS et al., 2006). 

Segundo Covain & Fisch-Muller (2007), Covain et al. (2008) e Rodriguez et al. 

(2011) muitas hipóteses são propostas sobre as relações filogenéticas entre os membros 

de Loricariinae. A proposição mais aceita, baseada em caracteres moleculares e 

morfológicos (RAPP PY-DANIEL, 1997; COVAIN & FISCH-MULLER, 2007) sustenta 

dois grandes clados que fracionam Loricariinae nas tribos Harttiini e Loricariini 

(COVAIN et al., 2015). 

Rapp Py-Daniel (1997) propôs o posicionamento filogenético dos clados da tribo 

Loricariini por meio de caracteres morfológicos. A subtribo Hemiodontichthyina 

(ISBRÜCKER 1979, 1980), é formada pelos gêneros Pseudoloricaria, Limatulichthys, 

Loricariichthys, Furcodontichthys, Hemiodontichthys e Reganella, os dois últimos 

compondo grupo irmão de Furcodontichthys (Figura 1). 

Com base em análises moleculares (COVAIN et al., 2015), a espécie H. 

acipenserinus é designada filogeneticamente como parte do grupo Loricariichthys, e 

considerada espécie irmã de Pseudoloricaria laeviuscula e Limatulichthys punctatus, 

com adição de Furcodontichthys novesi segundo Covain & Fisch-Muller (2007) (Figura 

2). Além disto, H. acipenserinus e P. laeviuscula, possuem grande variação entre as 

populações e vasta área de distribuição, podendo abrigar complexos de espécies 

(COVAIN et al., 2015).  

Covain & Fisch-Muller (2007) e Covain et al. (2015), sugerem que R. depressa 

teria posicionamento filogenético incerto dentro da tribo Loricariini. É sugerido que a 

espécie esteja relacionada ao grupo Pseudohemiodon, com base em caracteres 
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morfológicos como, formato da boca, barbilhões vestigiais, corpo fortemente deprimido 

e cobertura abdominal revestida de pequenas placas sem organização aparente, relatando 

que as semelhanças com H. acipenserinus não passam de convergências evolutivas, já 

que ambas as espécies compartilham condicionantes ambientais semelhantes, amplo 

espectro populacional e grande variação morfométrica (COVAIN & FISCH-MULLER, 

2007; COVAIN et al. 2015). A hipótese filogenética mais aceita para aos gêneros da 

subfamília Loricariinae é resumida na tabela 1. 

 

1.3 A espécie Hemiodontichthys acipenserinus (Kner, 1853) 

 

Hemiodontichthys acipenserinus foi proposta por Kner (1853) inicialmente como 

Hemiodon acipenserinus, e posteriormente alocada dentro do gênero Hemiodontichthys 

por Bleeker (1862). O mesmo é caracterizado por ser um táxon monotípico, de pequeno 

porte e dimorfismo sexual, onde lábios hipertrofiados com a função de carregar ovos, 

podem estar presentes em machos maduros (COVAIN & FISCH-MULLER, 2007). Além 

disto, os exemplares apresentam coloração críptica, provendo eficiente proteção em 

fundos arenosos e substratos de lama, habitats nos quais são distribuídos (COVAIN & 

FISCH-MULLER, 2007; CAMARGO et al., 2012 apud MENDONÇA, 2012) (Figura 3).  

A espécie é encontrada nas bacias de drenagem dos rios Paraguai, Guaporé, 

Solimões, Negro, Amazonas, Madeira, Javari, Juruá, Trombetas, Tocantins e Guamá-

Capim, no Brasil (MENDONÇA, 2012). Nas Guianas, no baixo rio Essequibo e no Peru, 

nos rios Marañon, Madre de Díos e Ucayali, possuindo ampla distribuição geográfica 

(ISBRÜCKER & NIJSSEN, 1974b; MENDONÇA, 2012).  

Carvalho et al. (2018) destaca que algumas populações de Hemiodontichthys de 

diferentes bacias de drenagem funcionam como unidades evolutivas independentes, 

devido a variações citogenéticas e moleculares entre as mesmas. Covain & Fisch-Muller 

(2007) e Mendonça (2012) sugerem que a espécie possa abrigar novas espécies com base 

na variação nos padrões morfométricos do cleitro, rostro, distância interorbital, coloração 

e escudos ventrais (Figura 4). 
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1.4 Ecologia e comportamento 

 

Segundo de Pinna (1998), os loricariídeos são em sua maioria comedores de algas 

restritos aos níveis tróficos inferiores dos ecossistemas Neotropicais, tendo seus hábitos 

alimentares notadamente associados com suas bocas sugadoras e dentes raspadores. 

Entretanto, eles podem se alimentar de detritos vegetais, bem como de pequenos 

invertebrados, que são importantes em suas dietas, não sendo obrigatoriamente oligófagos 

(HAHN et al., 1997; UIEDA, 1984; MENEZES, 1949a apud de PINNA, 1998). 

Além disso, muitos representantes da tribo Loricariini compartilham, 

frequentemente, os mesmos habitats ocorrendo em calhas de rios, riachos e igarapés 

amazônicos (RAPP PY-DANIEL, 1997; COVAIN & FISCH-MULLER, 2007; BREJÃO 

et al., 2013). Espécies dos gêneros Hemiodontichthys, Rineloricaria, Loricaria, 

Loricariichthys, Farlowella e Reganella compartilham tais habitats e, possivelmente, 

apresentam nichos ecológicos similares (RAPP PY-DANIEL, 1997). Por exemplo, 

Hemiodontichthys acipenserinus e Reganella depressa podem ser encontradas em 

sistemas lóticos da bacia amazônica, caracterizados pelo leito arenoso pouco consolidado 

(RAPP PY-DANIEL, 1997), sendo evidente o compartilhamento de habitat. 

Segundo Brejão et al. (2013) H. acipenserinus apresenta uma tática alimentar 

distinta da grande maioria dos Loricariidae. A espécie apresenta comportamento de 

forrageio noturno, em que apoiado nas nadadeiras peitoral e pélvica, projeta seu corpo 

para frente e afunda o disco oral no substrato. Posteriormente, o peixe se ergue, sugando 

as partículas alimentares para a cavidade oral, onde a triagem de alimento é possivelmente 

realizada, e expelindo os sedimentos pela abertura opercular. 

Em Loricariidae, de maneira geral, existe uma expansão no ceratobranquial 1, 

caracterizando um processo acessório anterior, tal processo suporta rastros branquiais 

adicionais (ARMBRUSTER, 2004). Normalmente essas estruturas são revestidas por um 

epitélio que contribui para a captura de partículas alimentares. Schaefer & Lauder (1986) 

e Armbruster (2004) hipotetizam que quanto maior o processo acessório, maior é sua 

superfície de revestimento, e que ao longo da evolução, o mesmo se desenvolveu 

promovendo maior eficácia e qualidade na obtenção de recursos alimentares por meio da 

filtração.  

As diferenças no comportamento alimentar de H. acipenserinus, como a obtenção 

e deglutição de alimento em substratos não consolidados (i.e., moles; areia) sugerem que 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As relações de similaridade trófica indicaram que H. acipenserinus apresentou 

uma dieta diferente de espécies filogeneticamente próximas. Possivelmente, a espécie 

detém um processo de seleção alimentar mais efetivo para determinados tipos de recursos 

(invertebrados aquáticos, tecamebas e algas filamentosas) do que as demais espécies deste 

estudo. Os resultados sugerem ainda que essa diferença na dieta observada em   H. 

acipenserinus possa ser decorrente do comportamento de forrageio ativo e escavador e 

também de adaptações encontradas no arco branquial ((Caráter 77: estado (0); Caráter 78: 

estado (0)), visto que foi estabelecida uma correlação entre o consumo de itens 

alimentares e o conjunto do arco branquial nos loricarídeos analisados.  
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